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PREVENÇÃO
Ações mitigatórias são fundamentais para manter a boa qua-

lidade do ar, onde devem ser constantes medidas como: cami-
nhões sempre transitarem lonados, com placa de proteção na 
ventilação do motor, escapamento na horizontal além da realiza-
ção constante de umectação nas vicinais e limpeza dos veículos.

IMPORTANTE
Sempre que houver qualidade do ar classificada a partir de 

ruim, em qualquer uma das duas estações medidoras, as ativida-
des de operação e formação de pilhas assim como carregamento 
e basculamento de argila seca nos pátios de secagem deverão 
ser paralisadas em todos os municípios do polo, conforme deter-
mina o Termo de Compromisso assinado junto à CETESB;

Se a informação da qualidade do ar não chegar até você, 
acesse o site da CETESB através do Link: https://cetesb.sp.gov.
br/ar/boletim-diario/

A indústria de transformação apresentou queda do número 
de horas trabalhadas em março de 2024, que sugere baixa 

demanda e ausência de novos impulsos na atividade industrial. 
O recuo de 1,6% de fevereiro para março foi apontado nesta 
semana pelos Indicadores Industriais, pesquisa da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI).

“O índice de horas trabalhadas recuou depois de dois meses 
em alta. Não foi uma queda brusca e não representa, necessa-
riamente, uma mudança de rumo. Pode ser apenas uma acomo-
dação. Apesar do mês mais fraco, quando comparamos todos os 
índices com o mesmo período de 2023, percebemos que a indús-
tria de transformação está mais aquecida”, explica o gerente de 
Análise Econômica da CNI, Marcelo Azevedo.

Segundo os Indicadores Industriais, o emprego na indústria de 
transformação cresceu 0,5% de fevereiro para março de 2024. 
Quando comparado com o mesmo período do ano passado, o 
indicador aumentou 2,2%.

Em março deste ano, os indicadores de rendimento médio e 

Horas trabalhadas da indústria de transformação recuaram em março, diz CNI

massa salarial registraram uma alta considerável de, respecti-
vamente, 3,4% e 3,6% na passagem de fevereiro para março. 
Quando comparados com o mesmo período do ano passado foi 
registrado crescimento 6,7% da massa salarial e 9,1% de rendi-
mento médio.

A alta é explicada pelo pagamento relevante de verbas rescisó-
rias de uma fábrica de São Paulo que está transferindo a unidade 
para outro local. 

“É esperado que nos meses a seguir haja uma queda e esses 
indicadores apresentem um retorno à tendência anterior - de 
alta, mas mais moderada - após o fim desse pagamento excep-
cional de verbas rescisórias”, adianta Azevedo.

Para analisar a massa salarial e, consequentemente, o poder 
de compra dos trabalhadores na indústria é considerada toda 
remuneração paga aos empregados da unidade, como o valor 
bruto dos salários-base; valor das horas extras; valor do 13º sa-
lário; valor do aviso prévio; comissões e percentagens; abonos; 
premiações; salário-maternidade; entre outros.

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) informou  que 
no mês de maio a bandeira tarifária permanecerá verde. 

Dessa forma, os consumidores não terão custo extra nas contas 
de luz.

De acordo com a agência, devido às condições favoráveis de 
geração de energia, a bandeira tarifária deve permanecer verde 
até o final do ano. Há 25 meses o país tem adotado a bandeira 
verde, após o fim da escassez hídrica, que durou de setembro de 
2021 até meados de abril de 2022. 

Bandeiras tarifárias
Criadas em 2015 pela Aneel, as bandeiras tarifárias refletem 

os custos variáveis da geração de energia elétrica. Divididas em 

Aneel mantém bandeira tarifária verde em maio
níveis, as bandeiras indicam quanto está custando para o Sis-
tema Interligado Nacional gerar a energia usada nas casas, em 
estabelecimentos comerciais e nas indústrias.

Quando a conta de luz é calculada pela bandeira verde, não há 
nenhum acréscimo. 

Quando são aplicadas as bandeiras vermelha ou amarela, a 
conta sofre acréscimos a cada 100 quilowatts-hora (kWh) con-
sumidos.

Em março, a Aneel aprovou uma redução nos valores das ban-
deiras. Segundo a agência reguladora, a medida foi aprovada de-
vido ao cenário hidrológico favorável, à grande oferta de energia 
renovável no país e “aos alívios verificados no preço dos combus-
tíveis fósseis no mercado internacional”.

As distribuidoras de gás natural canalizado MSGás (MS) e 
Necta (SP) estudam uma parceria para desenvolver cor-

redores azuis nos principais eixos rodoviários que cortam Mato 
Grosso do Sul e o Noroeste de São Paulo.

Corredor azul é o jargão do mercado para rotas que garantem 
autonomia para abastecimento de veículos movidos a gás natural 
e biometano no transporte rodoviário, sobretudo caminhões.

O plano é expandir gradualmente o número de pontos de abas-
tecimento na área de influência das duas companhias, de olho, 
em especial, na demanda do agronegócio e do setor florestal.

A MSGás anunciou, nesta quinta-feira (2/5), que o plano é ins-
talar ainda este ano um ponto de abastecimento em Três Lagoas 
(MS), na divisa com São Paulo.

A distribuidora sul-mato-grossense mira a demanda de grandes 
empresas instaladas no estado, como JBS, Suzano e Eldorado.

Mato Grosso do Sul tem um programa de incentivos para o uso 

Distribuidoras de gás estudam corredores azuis em rodovias de São Paulo e Mato 
Grosso do Sul

de gás natural veicular que oferece um voucher de R$ 5 mil para 
a conversão de caminhões a diesel para gás.

Em comum, MSGás e Necta têm a Commit (Compass/Mitsui) 
como acionistas e atuam em mercados com grande potencial 
também para produção de biometano – principalmente a partir 
de resíduos da indústria sucroalcooleira (como vinhaça, palha e 
torta de filtro).

Mato Grosso do Sul tem um programa de incentivos para o uso 
de gás natural veicular que oferece um voucher de R$ 5 mil para 
a conversão de caminhões a diesel para gás.

Em comum, MSGás e Necta têm a Commit (Compass/Mitsui) 
como acionistas e atuam em mercados com grande potencial 
também para produção de biometano – principalmente a partir 
de resíduos da indústria sucroalcooleira (como vinhaça, palha e 
torta de filtro). 
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